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Resumo

-

-

principais características da Perturbação de Personalidade Paranóide são a 

para a perturbação, no entanto, a mesma pode estar relacionada com 

os sintomas manter-se ao longo do tempo ou reduzir a sua intensidade 
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sempre alerta com as pessoas que a rodeiam pois tem medo de ser traída, 

suspeita e acusação constante que o mesmo faz às pessoas com quem tem 

padrão comportamental disfuncional inicia-se frequentemente na adoles-

-

-

tentar perceber se as pessoas que conhecem são realmente leais e se pode 

os outros os estão a ameaçar ou a humilhar em determinadas situações 
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pessoas, mesmo que essas não se encontrem a fazer isso, sendo frequente 

-

-

a PPP é diagnosticada se a pessoa possuir quatro ou mais dos critérios 

-

Diagnóstico Diferencial

Podemos diferenciar a Perturbação Paranóide das outras perturbações 

-

com esta perturbação demonstram indiferença ao contacto com os outros, 

de Personalidade na medida em que ambas podem nutrir sentimentos de 

-

-
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-

Porém, nesta mesma perturbação a pessoa não presencia sentimentos de 

de Personalidade e a PPP, contudo cada uma delas possui as suas especi-

Fatores Etiológicos Conhecidos

-

Fatores biológicos e genéticos

internado por perturbação psicológica e apenas foram utilizados gémeos 

-
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facto de esta perturbação ser comum ao local onde foi realizado o estudo, 

em crianças e adolescentes gémeos, o fator hereditário apresentou índices 

-

-

lhidos que a hereditariedade assume um fator modesto na Perturbação 

Apesar destes estudos apresentarem índices de hereditariedade dife-

-

-

perturbações do espectro da esquizofrenia, dependência de álcool ou 

-

identificar alguma participação dos fatores biológicos na etiologia da 

mostram ainda a associação entre as Perturbações de Personalidade do 
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Fatores sociais e familiares

-

-

Personalidade Paranóide teriam crescido em ambientes percecionados 

-

-

,

-

construção do diagnóstico, limiares de diagnóstico, a amostra em estudo, 
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igualmente nos homens e nas mulheres, como é o caso da Perturbação 

descobriram também que no diagnóstico de Perturbação de Personalidade 

Paranóide, os instrumentos mais utilizados são tendenciosos, apresentando 

-

Curso e Tratamento

-

Pelo contrário, outros estudos referem que a frequência e a intensidade 

dos sintomas das perturbações de personalidade tendem a diminuir ao lon-
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noutros há um apaziguamento dos sintomas e uma maior preocupação 

-

Tratamento farmacológico

-

com Perturbação Paranoide de Personalidade não estarem dispostos a 

-

tal não aconteça, é necessário complementar o tratamento com fármacos 
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o citalopram e a sertralina, eram úteis na diminuição de alguns traços 

Psicoterapias

-

nuar os sintomas mais salientes da Perturbação de Personalidade Para-

-

tipo de tratamento consiste na junção de uma psicoterapia psicanalítica 

isto é, com encontros diários entre os participantes, encontros entre a 

tinha qualquer tipo de acompanhamento psicoterapêutico, o outro grupo 

possuía acompanhamento, nomeadamente sessões de psicoterapia em pe-

quenos grupos, acompanhamento por psiquiatras e enfermeiros e estabe-

-

demonstrar uma melhoria por parte dos sintomas que causam angústia 
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-

-

com Perturbações de Personalidade, pode-se aferir que este tipo de terapia 

melhores resultados, pode ser complementado com outro tipo de aborda-

-
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-

posteriormente os autores elaboraram algumas alterações e passaram 

tipo de terapia há uma maior atenção na relação que é estabelecida entre 

o terapeuta e o cliente, para além disso, o terapeuta tenta que o cliente 

-

diretamente algumas características típicas da Perturbação Paranoide de 

ações e das intenções que os outros possuem, a forma como a pessoa lida 

com problemas de cariz interpessoal e de ansiedade também é melhorado 

, 

 têm em atenção a relação 
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-

se encontra disfuncional nos padrões de relacionamento do cliente, sendo 

o seu cliente a percecionar aquilo que se encontra disfuncional em si e, 

 Primeiramente o diálogo da cliente para com 

o terapeuta possuía algumas características da Perturbação Paranoide de 

Personalidade, ou seja, era pobre, pouco apropriado, abusador, sádico, 

relações sociais progredissem, que os sintomas de depressão e ansiedade 

demonstrados pela mesma fossem reduzidos e que retomasse alguns ob-

-

-

tratamento de algumas características próprias da Perturbação Paranoide 
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no tratamento da pessoa com Perturbação Paranoide de Personalidade, 

-

tamentos típicos da Perturbação, como é o caso da suspeição e de não 

que se possa estabelecer uma relação com o cliente tais como o olhar 

-

coterapia que podem ser aplicadas na Perturbação Paranoide de Persona-

-

às abordagens psicoterapêuticas, segundo os estudos analisados cada 

que o terapeuta tenha em atenção a forma de ser da própria pessoa, pois 

as características de suspeição, hostilidade, frieza e de rigidez fazem com 

que o terapeuta tenha de abolir algumas atitudes que com outras pessoas 
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pois pode ser mal-interpretado pela pessoa com Perturbação Paranoide 

Atitudes a ter no tratamento

A pessoa que sofre da Perturbação Paranoide de Personalidade, ge-

ralmente não recorre ao tratamento por ela própria, alguém tem de dar 

algum tipo de tratamento sem ser para a Perturbação Paranoide de Perso-

empenhar-se no tratamento, a menos que sejam persuadidos pelos amigos 

os resultados esperados e por isso mesmo, todas as informações clínicas 

-

da Perturbação Paranóide de Personalidade, nomeadamente atitudes de 

o processo terapêutico, pois este tipo de atitudes são contraindicadas 
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e a querer fazer o tratamento, sendo isso fulcral para uma boa terapêutica 

Conclusão

e a frieza são uma constante para com as outras pessoas que rodeiam os 

a pessoa possua quatro destes critérios, diagnostica-se a Perturbação 

-

-

-
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não sendo estes aspetos considerados uma causa para a Perturbação de 

dessas formas é o tratamento farmacológico que atualmente se encontra 

da Perturbação Paranoide de Personalidade, apenas trata alguns sintomas 

-

ao enfoque que a mesma tem na relação terapêutica estabelecida entre 



108 Patrícia Rafaela Reis Gouveia, Cristiana Isabel Lourenço Fernandes

PSIQUE – ISSN 1647-2284 – N.º 11 – Janeiro-Dezembro 2015 – pp. 91-111

-

-

-

por causa das particularidades que a pessoa com este tipo de perturbação 

-

-

esta Perturbação de Personalidade, no entanto, para um melhor conhe-

fundamental o estudo aprofundado de casos de Perturbação Paranoide 
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